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VIDA • NOSSO AMOR, NOSSA VIDA • NOSSO AMOR, NOSSA VIDA

Recebemos uma cartinha de
nossa leitora Lúcia Maria, de
Salvador, Bahia. Em resumo,
diz Lúcia Maria:

"Tenho 16 anos, estou no ginásio,sou muito alegre e dizem que soubonita. Gosto muito de dançar, deir a festas e fazer passeios. Con-fesso também que gosto de na-morar.

O meu temperamento se choca
com o de minha mãe que só me

deixa tranqüila quando me vê estu-
dando. Vive zangando comigo, di-zendo que não devo sair, não devo
dançar nem namorar.

Será que mamãe tem razão? Sou
muito amiga dela mas me sinto
muito presa e isso me leva a deso-bedecer e a mentir, inclusive.

Que me aconselha, Madalena?Você acha que a vida da gente seresume em estudar? Sinto que estoume afastando de mamãe e sofrocom isso."

Querida Lúcia Maria.
Compreendo seus arroubos juvenis e por isso apresso-me em

responder. É natural que uma jovem de 16 anos goste de dançarpassear e namorar. Apenas nao se devem permitir os abusos.
Você deve procurar compreender os cuidados de sua mãe. Avida de hoje, tão agitada e perigosa, infunde receios e cuidados auma mãe. Você deve ver nisso apenas um excesso de amor ma-terno. Faça com que ela adquira confiança em você dizendo-lhea verdade. Conte-lhe onde foi e com quem esteve. Será melhorassim.
Quanto aos seus estudos, deve levá-los a sério. São poucas asmoças de sua idade que podem estudar. Nâo desperdice essaoportunidade. Estude com dedicação e interesse para tornar-se nofuturo, uma cidadã útil à sua pátria.

No mais, minha filha, desejo que continue sendo uma mocamuito alegre e... ajuizada.
Escreva-me sempre. Um abraço da

Madalena

NOSSO AMOR, NOSSA VIDA • NOSSO AMOR, NOSSA VIDA • NOSSO
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CONHEÇA SEU FILHO
MARIA GABRIELA

MARIA 
LUÍZA escreveu-

me. Tem uma filhinha
de 5 anos e vem notando

na menina uma séria tendên-
cia "à mentira"."Creia, Dona Gabriela, soumdulgente e tolerante comminha filha e, talvez, a estejamimando demais; uma coisa,
porém, não tolerarei nunca:a mentira. Gostaria que medissesse o que devo fazer para
que minha filha perca essemau hábito. Não sei com
quem aprendeu isso, poistanto eu como o pai, temosmuito cuidado em ser exatose sinceros. Tenho procuradofazer com que compreenda
que é muito feio uma menina
mentirosa, mas não obtive omenor resultado".

Amiga, não se alarme sem
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razão. Sua filha está em uma
idade na qual o mundo imagi-
nário tem uma tal preponde-rância no espírito infantil quese transforma, para a criança,
em realidade quase palpável.Tenho conhecido crianças queinventam longas histórias, nas
quais são personagens, atuan-
do ativamente, conversando
com bichos, fazendo longas
viagens, descobrindo as coisas
mais inesperadas e estranhas.
Tais_ crianças possuem imagi-
nação muito viva e grandecapacidade criadora. Devem
ser tratadas com muito cui-
dado: a imaginação, o gosto
pelo sonho, devem ser culti-
vados, mas não a um pontoem que a menina perca o con-
tato com a realidade. Quandosua menina contar suas histó-
rias, colabore com ela. Invente
as suas, incentivando-a eesclarecendo-a. Conheci uma
pequena muito interessante
sobrinha de um pintor. Eraum prazer ouvi-lo, às vezes, aconversar com a menina sobrea vida e as proezas dos ca-britos, boizinhos, árvores ecães que compunham o mundoda criança, pois costumava
passar muitos meses na fazen-da de um parente. Tinha, po-rem, sempre o cuidado dedizer: bem, querida, vamoscontar as nossas històrinhasimpossíveis... E quando ela

se tornou maior aconselhou-a
a escrevê-las. Desse modo
situava-a, perfeitamente, na
realidade, sem matar-lhe a
tendência ao sonho, ao liris-
mo, à poesia.

Tais devaneios —- dirá você— não teriam maior impor-
tância. O mais grave é o fato
de sua filha negar ou afirmar
coisas totalmente falsas. Nãoimporta. A criança nessa idade
tem memória fraca para osfatos, mesmo recentes, além
de não perceber detalhes; poressas razões a "sua realidade"
é bastante diferente da nossa.
Por isso freqüentemente suas
declarações não são exata-
mente verídicas. Você deve
ajudá-la a observar e perce-ber as coisas com justeza, ape-lando para ela: vamos, mi-nha filha, procure lembrar-se
bem... E não lhe diga jamais:deixe de ser mentirosa, vocêestá mentindo, etc.

Se você quer que sua filhaseja sincera, honesta, inimiga
da mentira, não faça da Ver-dade um bicho de sete cabe-
ças. Procure, antes de tudoser, você, o mais exata possí-vel, pois seu exemplo é aindaa melhor lição para sua filha.E considere a mentira umafalta tão grave, que você não
pode nem de leve admiti-la.
Ainda que você verifique
mais tarde, essa inclinação namenina, o que não será parapreocupar-se, suponha tratar-se de um engano, procureesclarecê-la com bondade, fa-zendo-lhe ver a inconveniên-
cia de não examinar os fatoscom calma e seriedade.

_*!?*fW|í*t,S|^í^

FRACASSOU 0 FESTIVAL
INTERNACIONAL

DE EMA

ÍpRACASSOU 
de verdade o' chamado "Festival Interna-cional de Cinema", reali-zado em São Paulo, apesar deter custado 20 milhões de cru-zeiros. Essa importância, segun-do Alex Viany, daria paracustear a produção de 10 filmesnacionais.

Poucos foram os países queenviaram representações e nes-sas eram raros os nomes dedestaque. Das italianas, porexemplo, somente Cosetta Greeomerece referência especial, pois
h!J-?rnou qüerlda d0 P«blicoSííí!l!,ro-poI. Süa atüa«ão em
« !rftas ía Praca de Espanha"e outros bons filmes.

Pouco efeito causou a presen-ça, nos últimos dias, de WalterPidgeon, Robert Cummings,Fred Mac Murray, Joan Fon-taine, June Haver e das super-baizaqueanas Irene Dunne eJeannete Mac Donald, além deoutros artistas norte-america-nos. O desinteresse popular foitao grande que a visita de últi-ma hora não encontrou re-percussão.
Alguns fatos explicam essefracasso, mas o principal foi odescaso acintoso dos seus pro-motores pelos artistas brasilei-ros. Muitos deles não receberamsequer um convite para as "Jor-

nadas". Cordões de isolamentoafastaram sistematicamente opovo paulista dos cinemas ondeforam exibidos os filmes sele-cionados. A COAP autorizou
preços que foram de Cr$ 50,00a ÇrS 125,00 por uma entrada.Foi outra forma de afastar opovo do ''Festival"...

(Conclui na pág. 22)
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0ÍM6A Capa
Angelika Hauff, que apare-

ce numa fotografia de Hess em
frente ao Museu Imperial, de
Petrópolis, tem participado de
vários filmes nacionais. Foi a
estrela de "O Cafezal", realiza-
do para comemorar a passagemdo IV Centenário da Fundação
de São Paulo, acontecimento
que enche de justo orgulho os
filhos do grande Estado ban-
deirante.

Na CONTRACAPA, Rui Sa-
raiva, jovem pernambucano,numa cena do filme de Cavai-
canti "O Canto do Mar", exi-
bido no Rio quando o bravo Es-
tado nordestino comemorou oIII Centenário da expulsão dosholandeses. A Restauração Per-
nambucana, como é chamado
esse episódio histórico, foi uma
página heróica, símbolo do in-
domável espírito de indepen-
dência e amor à Pátria de queo povo de Pernambuco sempre
deu provas.
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FALANDO DE ESPERANÇA
Crônica de NAIR BATISTA Ilustração de MARIA TEREZA

E a pátria é um bem que nos é comum e, se um dia, muito em breve,
com certeza nos pertencerá, então por que descrer da esperança ?
Por que descrer da esperança, quando a bússola da realidade aponta

a aurora que sorri na antemanhã esplendente de nossa pátria ?
Por que descrer da esperança, se a natureza e sitas leis imutáveis

já são dos homens conhecidas e se estes aprenderam a subjugá-las, tornan-
do-as dóceis frente a sua vontade poderosa ?

Por que descrer da esperança, quando os amanhãs já cantam nas es-
quinas da vida que surge vigorosa no botão que as pétalas entreabre, no
alarido das crianças, no rijo bater dos martelos e nas possantes vozes que
se confundem com o fumo negro das chaminés ?

Por que descrer da esperança, dádiva sempre renovada, se os sonha-
dores dos nossos tempos são sábios e se os sábios estão sorrindo branda-
mente, ante a visão de seus sonhos realizados ?

Por que descrer da esperança, se o trigo que cresce é alvo e há de
ser repartido, se as flores têm matizes de arco-iris e se há novas canções
que nos falam do futuro e das colheitas ?

Por que descrer da esperança, se rubro lateja o sangue nas artérias,
se audazmente palpitam jovens corações, se a esperança vibra junto a
nós a todos os momentos e se é bem esta luminosa certeza que hoje pos-suimos de que a noite que precede o dia é esta mesma que precede as alvo-
radas que se erguem espantando com o cântico ofuscante de suas luzes
os fantasmas da miséria e da fome, do luto e do terror ?

Por que descrer da esperança, se os braços são como antenas irra-
diando a energia que a todos une e se, dos lábios, a palavra ardente de
paixão, é o toque de reunir dos corações outrora separados e descrentes ?

Por que descrer da esperança, quando rosas de granito e de fé rében-
tas em valorosos corações masculinos e nos falam do futuro, da vida e
do amor ?

Por que descrer da esperança, se, juntas, as mulheres aprenderam a
cantar para seus filhos as cantigas de roda e as cantigas de paz ?

Por que descrer da esperança ?

¦¦¦A'->}çS
¦¦n

' *.

3

¦w
¦.Ji'fjixM

' » A i 
'.-• *

•.•<Mmm
Usa 

'
tWJjjl fej-gw



y.

"*i£^lT1tí^?

' f•' ffe
:, ^ff :*'.¦¦

T^^^ÊÊÈ^mL.

HBHP^*^

; .-

fv--

S PITANGUEIRAS, garridas com as suas frutinhas decoral, estavam ainda molhadas da chuva da véspera O. sol, que ia subindo, punha uma larga barra côr de laranjano ceu, de um azul violeta; cantava um bem-te-vi na copa deuma pameira, e a aragem da manhã vinha toda perfumada demanaca e -de ervilhas de cheiro.
t™,™? °/amburá na mão, a saia redonda mostrando-lhe ostornozelos finos, a Ginoca, saltitante e mimosa como a juriti
2^* na grama orvalhada os pèzinhos delicados, sem penade molhar os seus sapatos amarelos.

Ela passava risonha, cantando num débil mas agradávelfio de voz, uma cantiga da roça. *u-vei
™ n?nlg?deS fôlhas das bananeiras rolavam, como contas,
fLP g°S/agUa e' de fraêmento em fragmento, as formigasJEtWáEas suas tocas os araçás de «ue a chuva ^

Ginoca escolheu com cuidado os melhores marmelos p ™figos mais maduros. Suspendeu-se depois? alegrT™gü numgalho de pitangueira, e foi então uma chuva de corSs Torva ho sobre a sua blusa de linho branco e sobre S seuscabelos corredios e negros.
Cheio o samburá, ela subiu o pomar até perto de casa. O pai, um homem atlético, estava de pé no meio do tPrreiro, saboreando um copo de leite. Ao pé dê™ a vaca silen

SfdlS^S' 
C°m ° f0CÍnh0 ^doapVaarCaaaSllieunz:

tma°eaSLTZLT^ld0 aquelas gulodices-comeu a
Acabado o leite, o pai entregou o copo à filha e esta

™a™al?d°"Se' tomouuna Palma da mão a teta da vaca e fâ
S| 

^ enChCT n°Vamente ° c°PO. <l«andVoaCao 
'pai

«gs s^^m^sm^ °camondongo:
sobralS ZTUv;Sre meCr 
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3 ^ SÔbre aS
observação disse com ar de triunfo ™ SegUnd° de

ouve!.4 
SÍm; ^ V6m MaurW°!... assobia para ver se êle

Houve 
"um 

batefde asaf 1*?' NS° se ou™ aposta,
calou-se. Ginoca respkou com fô™ 

n° í?on?r' e ° bem-*e-vi

como_rosaS de AlexandSa "r° hzeram-s^e vermelhos

(9 Vítíii
Conio de JÚLIA LOPES DE ALMEIDA

1
¦j^r':*'' ¦¦¦-..1 ¦

Vai abrir a cancela que o teu noivo não tarda... Também seele tiver esporeado o Camondongo há-de haver-se comigo'De Friburgo até aqui é longe... respondeu ela, descul-pando o noivo.
— -Longe! Duas léguas mal medidas... Deus me dê anosde saúde como de vezes as tenho andado a pé... Quando tuamae era viva... H
Não continuou; o rumor das patas do cavalo aproximava-see a Ginoca deitou a correr para a cancela; o pai seguiu-asorrindo, e a vaca avançou vagarosamente para o samburáesquecido no chão e, com toda a calma, devorou os figosMaurício era noivo e primo da Ginoca; estudava medicinae so pelas ferias ia passar um tempo em casa do tioGinoca adorava-o e o pai aceitava com alegria aquêl*casamento porque era doido pelo sobrinho. "Um rapai dê

ciência para dez!" a°S amÍg°S' e Sabe tantas coisas! Tem

livre^prsadores™:3 ** ^ ° m°S° S6 c™Pe^ ~m «
hnm^T080' arraiSado à igreja, êle queria para genro umhomem de crenças seguras no poder infinito do Ser Supremo
mm 7™P* VlV,l ° Sr* Maurício! gritou êle para o sobrinhoque era todo olhos para a Ginoca. v" -

twS Guilherme;- murmurou, abraçando-o, o moço.
,«in Ho ?. f aS Primeiras expansões, entraram. Na pequena
lãra o »lS:-egre e/ÚStÍcai alvejavam a toalha e a louçapara o almoço; na parede caiada, ao fundo, sobre uma prate-leu-a de pinho coberta de crochê, um boião de barrTsustinhaum ramo de rosas de todo o ano, de hortênsias azuis e dealecrim cheiroso. No alto, um quadro da Virgem, em oleoerafia
dZ*.™* íUmCa \ranca e ° mant0 ílutuante, soSia nomefó
tSrJÍZl gTr^° Ü0 Guilherme benzeu-se anteTdesentar-se a mesa; a filha rezou de mãos postas, e Maurício
dlTcrtro01^ 3&" ^ °"de U™ b^ azuffif

O tempo das férias voou alegrementeAs vezes iam a uma propriedade vizinha, de uns sitiante
baS Sr,manteiga fresca ou assistir a colhera dabatatas. Ginoca levava sempre uma cestinha que enchia âZ
MaSaauxüiatraada' **"¦ dar aS Crian*s *™ encon rasse
mocidade f!Sl % 

° 
W na-se. agrado pelo amor e a

aTuSoisUTa/a o^utrT 
^ *" DeUS Ünha Criad°

Na maior parte das manhãs não saíam do sítio mas r,Pm

^^mâmfmbranca e preta'que a sSa
MaudcL^avaTarvt^âfnrf^ °S aSSalt°/ aS P»angueiras.
enfeitava a tranca SI°£*i£#f* 3?arava as frutas no avental;
folhava no selo asfffreZ«as pitanguinhas vermelhas, des^
risadas. Quando voltava! n«l ^V™ e- era tudo alegria e
aroma das ervas e com o ^?n° 

alm°Ç° 
^ imPregnados do

transparente e fria, ^ atravessaTa a iS? ,da 
ág,Ua' muit0

detorUtSiÇ°aUsOUtr0 ^uilhflSlo^S^lat %fô

^^m^^^s^^zrRio e a
o pa?™gavaUfTasahoPrtqU:4leVaSS1e P.ara junt° do «°ivo;
Cessaram" asNotícias eÍSZÍT * ¥**&&¦corações do pai e da filhn- S! • i?^ morte tolheu os
seguia e a Gh?Óca, já Im íáí^muíto^ ™S nã° con"
louca. Uma noite enau^to n ^% ° pallda' Parecia "ma
frente ao ^M^^^^^fpT em
a ma, uma promessa. Quando se levantnn ™ a ff.de sua
plandeciam de láerimaí S «Si,evantou' os seus olhos res-s?v5%=i^ssa*jE

O velho disse à filha que escrevesse ao noivo, dizendo-lhe

(Continua na pág. 17)
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• Ângela Maria é a rainha do Rádio. tífni«9 Material de guerra destroçado nos campos
de batalha da Coréia, que se destina a ser
novamente transformado... em
material de guerra. Essas exibi*
ções alarmam os povos e são
um incentivo aos esforços em
favor da paz.
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% Ângela Maria é a rainha do Rádio, título
que conquistou soberanamente num pleitobastante disputado. A moreni-

nha da Nacional recebeu uma
prova concreta de como são
apreciadas sua pessoa e sua voz.

% 0 Ministro Osvaldo Aranha decla-
rou à imprensa que para impedir o
aumento do café em 10% para o con-
sumidor norte-americano, o povo brasi-
leiro está pagando 5 cruzeiros por
dólar ao produtor nacional. E também
preços proibitivos para tomar café...

• Djanira, pintora laureada, acaba de re-
gressar da União Soviética. Declarou que
naquele país a arte e os artistas são alvo de
interesse especial do povo e do Estado, que
lhes dão todo o incentivo.

• "Até mesmo o abstracionismo serve praa
alguma coisa" é o título sob o qual uma
revista italiana comenta a decisão tomada pelo
Sindicato de artistas de Filadélfia (EE. UU.),
de sugerir a seus escultores, chamados de
vanguarda, que dêem a suas obras formas
que possam servir à imaginação infantil.

"'Ali

9 Ana Magnani, a notável artista cinema-
tográfica italiana que vimos em "Roma, cidade
aberta", acaba de protagonizar, com Raf Vai-
lone, um filme sobre a vida da heroína bra-
sileira Anita Garibaldi.

# Pablo Neruda, o poeta das Améri-
cas, veio ao Brasil tomar parte no
Congresso de Intelectuais, em Goiânia.
No aeroporto, Neruda disse que ao
pisar em solo brasileiro se sentia tão
feliz como se estivesse em sua pátria.
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CARTAS DO RIO
Querida amiga,

Eis-me aqui, nesta quarta-feira de cinzas, para contar a você
como passou mais este carnaval carioca. O povinho anônimo das
ruas divertiu-se como pôde, fantasiou-se com trapos, papei e
palha. Escondendo aflições e amarguras de todos os dias, passa-
vam cordões e blocos semiloucos, gritando até esgotar as forças:'eu quero me rebolar"... "Se Deus quiser, barracão há de acabar"..."de dia falta água, de noite falta luz"... "a mulher que é mulher,
perdoa"...

Na terça-feira, multidões suadas e exaustas, despediam-se
desesperadamente do carnaval. Teriam que esperar mais um ano
para poder desabafar.

Os desfiles tradicionais transcorreram como de costume, ai-
guns clubes melhores, outros piores. As festas dos granfinos,

(Continua na pág. 22)
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Vanja Orico, a "Muié Rendera", anunciou oCangaceiro em Moscou. Deu 5 concertos nacapital e exibiu-se em Kiev, Leningrado e Sta-hngrado. Gravou 8 discos. Recebeu verdadeiraconsagração do público soviético que a esperavana neve para cumprimentá-la, a 20° abaixo de
? «*£. SU ^ rUSJ° as canções de CaPiba< VilaLobos, Osvaldo Souza e músicas popularesbrasileiras orquestradas por Guerra Peixe

tu:

j.

m m

LENINGRADO, A MAIS BELA
T 7 ANJA — diz-nos a senhora OSWALDO ORICO — andouV H& PvfJ£? Vfte- Fomos aos *randes ™én°
infância T^n ± 

°S fabn-CaS' escolas' creehes e Jard™ &miancia. ludo que para nos constitui exceção lá è rokanatura . A mulher tem sua vida facilitada pelos grandes rêstaurantes, as creches e as escolas. Ninguém*revelap7eocUpa-çoes a nao ser com o trabalho e a cultura. P^ucupa— E' um povo extremamente culto, assinala D ClaraFalam correntemente várias línguas. Nossa intérprete falava oportuguês com um sotaque tão brasileiro que nos impress olouDisse-nos que para isso estudara 5 anos. Tamara MakárÓva? agrande artista soviética, fala o francês correntemente '
Pp,!?n]a' ao ou™ mencionar a artista famosa de' "Flor dePedra , acrescenta: - Tamara é uma mulher elegantíssimamuito culta, de grande sensibilidade. elegantíssima,

Mas é D Clara quem retoma a conversa para nos dizerque censurou Van a várias vezes na União Soviética. A jovemperguntava demais e sua mãe achou que essa curiosidade"poderia parecer descortesia ao país que as hospedava tão

A Vanja Orico que recebeu "Momento Feminino" no aoarA tamento da Av. Rui Barbosa é outra versão da que no^

S£ ^mÊ*§ Wal"e, =TS
ímh!o«+?' cordial, nos poe imediatamente à vontade O

impressões «^%&*%&£ Sa ^m°aS0S 
*»

os ^zspírÀiir!ZiX°^u foram para a Crítka'

brasüeTatteantou-seerênaaLfaVTf TétÍC0S' a artista

comoveu im^Senf" a^S BeS'^t &dt°1 qUe a
aplausos que muitas vezes ofeS^? !»"£&" ""

teatrosaSe„c^a;aÇad0ezenrrdÍa S6mpre qUand° ao sair *»
neve, a 20o aS £?? r£a^ffi^ »

gentilmente. Mas a artista não desprezou essa ocasião de travar
o níundo0™ 

Um P0V° qUe é alv° d0 maior interesse em tedo

o Anf nI^a^w?8? ^g^o^ingrado, onde passaramo Ano Novo. A festa foi no Palácio dos Pioneiros de emeguardaram uma impressão muito viva. Leningrado - a Peters-burgo, ou Petrogrado dos tempos do tzarismo - é uma dassasjnts.* •jsz-.-vsssj: &xí
caapnnanh°ô Z&' 

lnVern°- DUZ6ntaS m" VÍd3S CUSt0U êsse
PARECEM COM OS BRASILEIROS

A S IMPRESSÕES DE KIEV, capital da Ucrânia também/i sao muito gratas às visitantes. E' uma gentTategre diver^
De Ket%ffianfa0nofSL Parece™ ™itogcom «1ÍI.i-/c xviev, vanja nos conta que no dia seguinte an «jph roni+Qi

* nuidb aesinaram crianças de escolas, pioneiros univprsitárin«
Evih,!;0^COmpOSÍt0,;eS' ofereoendo presentes ao homenageado
I ar ^"brasuiirfnn^T'^ 6 °S famosos coros ^Ka artista brasileira quis também assoc ar-se à festa ân rnmpositor famoso e cantou duas canções brasileiras _ de VüãLobos e Capiba. Foi uma cena comovente a doagradecimeno
le ro^rfsearde°verNL0aCaSÍãf0 ^'^u a ^a^coaSiciiub para escrever uma sinfonia sobre o Brasil..

•hf; ¦. '

MLÍRIO EM MOSCOU, KIEV E LENINGRADO A 20: ABAIXO nDE ZERO •
MOMENTO FEMININO
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O cartaz anuncia aos habitan-
ies de Kiev o recital de Vanja.
De volta da URSS a jovem
artista brasileira esteve na
Alemanha Ocidental, onde
cantou para 7 mil espeexado-
res, num grande estádio de
Berlim. Na França atuou na
T.V. Respondendo a um re-
pórter alemão que lhe pergun-
tara se os russos gostavam da
Alemanha, disse: Sim, mas da
Alemanha sem a Wermacht.
Acrescentou que os soviéticos
querem a amizade dos outros
povos e que seu país, o Brasil,
muito lucraria em manter re-

lações com eles.

A artista brasileira e sua mãe, Sra. Clara
Orico, junto ao edifício central da Universi-
dade de Moscou, em pleno inverno soviético.
Mãe e filha mostraram-se encantadas com o
esforço educacional desenvolvido pelo go-
vêrno da URSS, do qual o imenso edifício é
um atestado: tem 240 metros de altura e
abriga 18 mil alunos além de 5 mil corres-
pondentes. Nas suas habitações individuais
moram 6 mil alunos. Cada estudante recebe
300 rublos mensais a título de bolsa de
estudo. Os bons alunos ganham mais 25%
e os excepcionais 700 rublos. As despesas
anuais com os estudos são de apenas

400 rublos.

Uma grande recepção foi oferecida no outro dia à intér-
prete da música brasileira.

VISITOU UM CONVENTO

D 
CLARA esteve em um convento ortodoxo, que sempre

# foi a religião oficial russa. Situado perto de Moscou,
abriga frades e seminaristas. Perguntou se depois do

Estado soviético havia diminuído o apego do povo à religião.
Não diminuiu — informaram-lhe. Duzentos seminaristas pre-
param-se atualmente nesse convento.

Um povo bom, culto, alegre, bem alimentado e bem vestido— eis o que são os soviéticos. E' êsse o resumo que fazem as
entrevistadas (mãe e filha) de suas impressões da terra dos
sovietes.

Vanja esteve depois na Alemanha Ocidental, onde deu um
espetáculo e na França, onde atuou na televisão. Ficou impres-
sionada com a campanha desenvolvida naquele país por um
padre operário, o Abade Pierre, em favor dos milhares de
parisienses desempregados e que, desalojados, vivem nos arcos
das pontes do Sena, sofrendo com o inverno terrível. Em Paris
a artista não conseguiu comprar sequer um vestido, tão caros
estão. Sua mãe adquiriu um, cópia de um costureiro famoso,
por 50 mil francos, o que representa uma pequena fortuna.

Antes da despedida, indagamos de Vanja Orico sobre o
seu programa atual. Seu pai, o deputado Osvaldo Orico, nos
responde: vai filmar em São Paulo para companhias alemãs
e italianas.

Ao sairmos, "Momento Feminino" tinha mais duas amigas.

ÓSICA BRASILEIRA PARA MILHÕES OE

Vanja e as crianças soviéticas — bem vesti-
das e bem alimentadas — como a fotografia
mostra: Ao fundo a estátua de Lenin, fun-
dador do Estado soviético. Na Rússia ela
recebeu os maiores aplausos de sua vida

de artista.
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:'o QUE VAI PELO S

SANTA CATARINA - Segundo informa-çoes que recebemos de nossa correspondenteCresciuma nao possui uma feira-livre. Os pro-dutos, entregues a intermediários, são vendi-dos a preços proibitivos. Assim, as mulheresde Cresciuma resolveram fazer um grandemovimento para obter a feira-livre. Conse-guiram mais de 400 assinaturas num memo-rial. Foi organizada uma concentração emfrente a Prefeitura. Mulheres operárias an-daram ate mesmo 20 quilômetros a pé a fimde comparecer à concentração. D. Maria Lo-
ÍÜÜL r,161"' presidente da Associação Pemi-nina, falou em nome de suas companheirasexortando-as a prosseguirem na luta. A pas-seata drrigiu-se depois à Câmara Municipalobrigando o Prefeito e os Vereadores a semostrarem favoráveis ao memorial. As mu-lheres de Cresciuma, estimuladas por essavitoria, procuram arregimentar maior nume-
vimentosClaS' preparand°-Be P^a "°vos mo-

ÉÉ rRAIí°E °° SÜL ~ Na «ta queNatalia Canais nos envia, vemos que a nossa
deeVilf m 

Send°,bm aceita PeSs gaüSde Santa Mana. E não poderia deixar de ser
vhlfnVnV* Cídade' qUe' atraVéS de ~06ívimentos contra a carestia se fêz conhecidaem todo o Brasil, possui todas as condS
ToaFlMÍmNnnt;a divulgaçâ0 de >Kro FEMININO. Esperamos que as amigascumpram os planos enviados e, taSH?nossos parabéns. Ja"

ESTADO DO Rio - A Associação Pemi-nina promoveu uma Conferência do Sr Ma-jor Napoleão Bezerra, que tratou de proble-mas nacionais, e analisou todos os pontosdo Temano da Convenção pela EmancLcãoNacional, a realizar-se dentro em breve Usoutambém da palavra o Dr. Irun Santana mé-dico sanitarista, que abordou o problema dasaúde pública, afirmando que médicosZas7
Xicanos0 inf0 

SUbSt'tSíd0S "*-americanos. Informou que no Brasil existe
enTulr? Cadf 3-°°0 WmâSoentou que segundo declaração do Sr Mi-mstro Miguel Couto Pilho, dos 1 600 mu^-

NO DISTRITO FEDERAL

ESTADOS
;::-\v.::;¦:¦:.>."*,;<:v;: *;'. >fâ

cipios do Brasil, 600 não têm um só médicoFalaram ainda os Srs. Cândido Brasileiro oDr. Paulo Pimentel e a mãe de um operáriopreso em Petrópolis,. Walton Rosa. Essa se-nhora pediu a solidariedade das mulheres flu-minenses para que seu filho seja libertadoFoi designada uma comissão para esse fimO ato contou com a presença de 120 pessoas.'
MINAS GERAIS nos informa : MOMEN-TO FEMININO pode ser encontrado em ban-cas do centro da cidade, em Belo Horizonte euma agencia mineira vai se encarregar dadivulgação de certo número de exemplaresParabéns às representantes de Belo Horizon-te pelo esforço que realizaram para tornarmais conhecida a nossa revista.
• Nova Lima anuncia que numa grandereunião, que contou com a presença de cercade 500 pessoas, foi empossada a nova direto-na do Centro das Donas de Casa. Parabénsamigas de Nova Lima !
t Em Raposos também foi reorganizadae empossada a diretoria do Centro das Donasde Casa, numa assembléia da qual partici-param o prefeito e vice-prefeito e presiden-tes de Sindicatos. Às mulheres dos mineirosenviamos nossas congratulações.

„v? JJb^!!ndia tem uma candidata à Rai-nha de MOMENTO FEMININO, uma lmdaovem com grandes possibilidades. Entretan-to, nao recebemos comunicação oficial de nos-sa representante nessa progressista cidademineu-a. Acreditamos que tenha havido ex!
notfcias 

correspondêneia e aguardamos

DISTRITO FEDERAL - A Associação Fe-
7T'™,d° 2toWt0 Pedera1' duran'e iQUta.
S|;ila 

Magalhães, comemorativa do anlveisano da heroina, promoveu em sua sede
dTn^d 

e 
m' 

d° ^ Abel Chermount presl-
rios dadopM°vlmento Brasileiro dos Partida-rios da Paz, recém chegado de uma reuniãovl£W° MUndÍal * Paz- iaetViena No mesmo período, o Deputado LoboCarneiro fêz uma palestra na Associação sobre
Nacional™ 

* C°nVenÇâ° PeIa Emancipado

*****•••*

Querem o coMeliei
te

Sob a presidência de D. Elvira La-
ÍV^S™ Tn°S MfctoSwtfW' reuniram-
n« r«t = (d^enas de associaç5es femininas, com a fina idade de reclamar medidas
HE5I 

deC1S1VM PaM ° ^lamento

««taA/eUnÍâ° foi,das mais movimentadas,notando-se na palavra das oradoras e naafatude da assistência sinais eloqüentesda mais jusía revolta, diante da subicteescorchanie dos preços; e também a disposição em que se encontra a mulher de
m*VT- Pflas Próprias mãos. c"angus
e ?t£SM- d/ que dePende * saúdee a própria vida de seus filhos.

bléiaEnf£L=UíraS resoluÇ°« dessa assem-bleia figura uma passeata silenciosa de
mOr^l0»C0ntra.Ja alía dos Preços, me
pS, 2 pr.esJdente *¦ República e aoPrefeito, exigindo congelamento dos pre-
a! COFapS 

red?ndas com ° Presidenteda COFAP e autoridades interessadas.

preços!
B^l ¦£:'-. "^MÇ» *ot&t$^wF«PJ Brás Bj |_mBr II $w '¦ 'W.91 Btufl!¦#' -¦%¦$. Mmt mvMmmâ
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D. Elvira Lacerda

SÃO PAULO
Da capital bandeirante

informa nossa correspon-
dente que as mulheres se
empenham num grandemovimento para combater
o alto custo da vida, in-
suportável naquele Esta-
do como em todo o país.Uma "Convenção 

por Me-
lhares Condições de Vida"
foi o ponto alto da batalha
das mulheres paulistas em
defesa de seus lares.

Preparando o grandeacontecimento que deve
ser a "Convenção 

pelaEmancipação Nacional", aF.M.E.S.P., que deu apoio
público a esse conclave.
vem realizando uma série
de atos preparatórios e ele-
gendo os delegados que vi-rão ao Rio representar amulher paulista. Em VilaPompéia, São Miguel, Vila
Alpina realizaram pales-trás. Nesse último bairro
esteve presente o generalLeônidas Cardoso, que foio conferencista.

Em Santo André a União
de Mulheres local realizou
um comício muito concor-
rido e uma concentração
na Câmara, com grandeêxito. Estes atos de apoio
à Convenção têm sempre
um, sentido de luta pelamelhoria de vida das mu-
lheres do bairro ou local
onde se realizam.

No Sindicato dos ferro-viários da Cia. Paulista asmxdheres de Campinas rea-
^ 

lizaram um ato preparató-rio da Convenção, aproxi-
mando desse modo de seu
trabalho as esposas dos
ferroviários. Um traço in-
teressante da preparaçãodo grande conclave nado-
nal é que os homens vêm
participando desses atos
em número cada vez
maior. Em Vila Maria fo-ram eleitos 14 delegados,
entre os quais figuram vá-rios homens.
ATIVIDADES SOCIAIS

A F.M.E.S.P. informa
ainda que mantém um Clu-
be Infantil, no bairro da
Mooca, com cerca de 40
sócios e outro em vias de
organização em Vila Nova
Cachoeirinha.

Patrocina cursos de Cor-
te e Costura em Vita Alpi-
na, Vila Nova Cachoeiri-
nha, Vila Pompéia, Santo

(Cont. na pág. seguinte.)

MOMENTO FEMININO
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SÃO PAULO
(Cont. da pág. anterior)

André e Santos. Em Vila
Alpina conta com um gru-
po de artistas amadores.

Mantém um curso de
Alfabetização em Vila
Pompéia, Vila Alpina, Vila
Nova Cahoeirinha, Santos
e Santo André. Mantém
postos de Assistência Mé-
dica no Ipiranga, Vila
Pompéia, Vila Alpina, na
sede da Federação, em
Santos e Santo André.

Além disso, a F.M.E.S.P.
realizou festas de Natal
nos bairros onde tem
núcleos e Festas de Reis e
de Carnaval.

DECORAÇÃO
Sugerimos às nossas leitorasa maneira de dar uma arruma-

çao moderna a um canto desala, sem muita despesa.
Encostada à parede principal,uma prateleira simples para li-vros e objetos de enfeites, plan-tas, etc. Duas poltronas ao ladode uma mesa de linhas simplese modernas, sobre a qual secolocará um belo vaso comflores.
Junto à outra parede, coloca-se uma mesinha para o telefone,

um abajur e um suporte paralivros, papel de carta, etc. Note
que essa mesa pode ser aumen-
tada, erguendo-se a parte quese vê dobrada.

Sob a janela, pode-se mandar
fazer uma prateleira vóda co-
berta de madeira ou de pano,onde serão guardadas as louças!

Dando um retoque final, paraalegrar o ambiente, está a cor-
tina estampada.
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Impressões do I Congresso de Intelectuais
YVONNE JEAN

OI 

Congresso Nacional de Intelectuais representa muito mais
?^JLenÍonBtro de escritores e artistas vindos de todos osrecantos do Brasil e um contato com algumas grandes figuras

* m,*r«« dÍ?, Í"*nt,' eomo Pabl° Neruda, Jesualdo, Baltasar Castro
L^mIÍVí ,a Pnmelra vez em nosso país, intelectuais- de todas astendências conseguiram discutir, objetivamente e lado a lado, pro-blemas nacionais, éticos e profissionais e procurar soluções con-cretas luntos. Esse trabalho sério e honesto representa o começo
«La,üa*ní>va etapa da nossa cu,tura e esperta grandes esperançaspara o futuro.

..ni£0m? ílss/«° Presldente da Câmara dos Deputados do Chile, a""'ao,da América deve se fazer por cima das fronteiras, mas paraisso é preciso que cada país defenda seu canto próprio pois quandocaaa país cantar o seu canto, a América será livre e feliz.O nível intelectual do Congresso foi dos mais altos e o ambienteproporcionou uma extraordinária emulação no trabalho construtivo.Nenhum orador procurou pôr-se em foco, pessoalmente. Todos pro-curaram expor seus problemas profissionais e éticos na esperançade encontrar algumas soluções. Todos respeitaram o temário,discutindo exclusivamente a preservação e o desenvolvimento dacultura nacional, o intercâmbio cultural com os outros países e pro-blemas éticos e profissionais específicos dos intelectuais brasileiros.
Paralelamente ao Congresso, houve algumas noites de grandeemoção. Convém destacar, antes de mais nada, a conferência dePablo Neruda, imenso poema que transformou as mais simples lem-brancas da infância num canto de beleza e esperança no homem.E' uma conferência que não é possível resumir, pois quem a ouviunão quer tocar numa emoção que carregou consigo cuidadosamente,

como um tesouro que é preciso deixar intacto para que ilumine ocaminho.

um» ?£S? Ífy i \9?3ní* IntérPret» do folclore chileno, nos deu
n^> ISftfcí* aufenticidade. Através das suas canções sentimos opovo do Chile, conhecemos a ilha de Páscoa, vimos o que é a verda-deira alma popular, sem "melhoramentos" 

pseudo-artísticos
..m» HÍ«í-mííl,,?í.tasao autêntlca fo1 a "eatira" oferecida pelos goianos,
2? hÍJS- n,e.rátlea ?omo, as estatuetas carajás durante ? qual gruposse desafiam, improvisando, em conjunto, poemas deliciosos.Nao é possível dar, rapidamente, impressões completas sobre um
«fS2°*Jüe nos °.c,up40ü e .üniü a todos durante sete dias, perma-nentemente! Ao manifestar a importância cultural, nacional e humanadessa lornada que, como disse expressivamente o padre Publio Calado,de Pernambuco, por ter sido acima dos partidarismos, quaisquer queseiam eles, representou a união de todos os escritores brasileiros,queria ainda salientar a participação dos goianos. Não se trata de
ym agradecimento cortês. A hospitalidade, gentileza e o trabalhofornecido pelos goianos foram extraordinários. Moças deixaram deestudar, submetendo-se a futuras segundas provas para não perdero contato com intelectuais que admiram, funcionárias públicas forampostas a disposição dos Congressistas, o povo superlotou o cine-teatronas sessões de inauguração e encerramento, faixas de boas vindasestavam espalhadas pela cidade, o próprio Governador fêz questão deaiudar o Congresso de todas as maneiras.

Quanto aos resultados concretos do Congresso, seria precisoresumir a maioria das teses apresentadas pois examinavam todos osproblemas dos nossos intelectuais, desde o teatro, cinema, rádio, lite-ratura ate a arquitetura, história, magistério, etc. Como isto não épossível nesta rápida crônica, feita em Goiânia, num clima de emoçõesconfusas e esperançosas, só posso exprimir minha alegria por ter
participado dessa jornada colocada sob o signo da união e do trabalhoe que representa um primeiro passo que nos aproxima de umfuturo melhor e mais feliz no qual os intelectuais terão menos pro-blemas e dificuldades.

'1

SOBREMESAS

SORVETE DE MANGA — Tome
duas ou três mangas-espada, des-
casque-as, depois corte em peque-nos pedaços deixando só o caroço.
Passe numa peneira amassando
com um garfo, depois junte um
copo e meio de água e 4 colheres
das grandes de açúcar, misture
tudo muito bem e leve para bater
na sorveteira manual até ficar uma
pasta.

Se tem a sorte de possuir gela-deira elétrica, tome a manga pas-sada na peneira e tempere-a com
menos açúcar, porque o líquido
será misturado com duas claras
batidas como para suspiro, a fim
de tornar o sorvete pastoso. Depois
de bem misturado leve a fôrma
para o congelador, que deve ser
regulado para o máximo, deixando
ficar aí por uma hora; depois re*

PARA VERÃO
VIRGÍNIA

tire da geladeira, misture bem com
um garfo e torne a colocar no con-
gelador, agora regulado no mi-
nimo. Depois de uns 40 ou 50 mi-
nutos, o sorvete estará pronto e
bem pastoso.

GELATINA — Tome um pacote
de gelatina em pó com sabor de
morango, dissolva em uma xícara
e meia de água quente. Depois de
desmanchada, junte o conteúdo de
uma lata inteira de leite conden-
sado e mais uma lata de creme de
leite (na mesma quantidade); se
você tem liqüidificador, despeje
tudo dentro e deixe bater até espu-
mar, depois coloque num prato e
leve para gelar por muito tempo.
No caso de não haver um liquidifi-
cador, bata o líquido muito bem
até espumar e leve para gelar do
mesmo modo.
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N ossos Filhos
TêmNâo

Escolas

Na fotografia vemos dois
jovens moradores do "Morro
Azul", sob uma tabuleia que
mostra o grau de ignorância
do seu autor. Os poderes pú-
blicos colaboram consciente-
mente para aumentar o anal-

fabetismo no país.

Reportagem de
Ethel de Souza

QUEM 
caminha pela rua Marquês de Abrantes e passa na

m_l S_rf_ HUmer° 160, nã0 inlagina «ue aquela PO^ta alta,mal encostada, da acesso a um pitoresco morro onde viceia ecresce, qual grande cogumelo, a favelinha da zona
Morro Azul é o seu nome, tão suave que se imagina fácila vida Ia em ema. Mas vejamos se a família que se abriga nos

nte » Z1?S aÍ' exlstentes tem fartura de carinho, o pão riqTnho e o caldo a fumegar na tijela, como a "casa portuguesa'' da
te^T^A^ H ^ de fUhos SeTzacarkiviaterKo e dona Zinha, os proprietários do barraco têm treze
de vida0 

malS Ve'h° C°m 21 an0S e ° ca*ula no Primei ano'

A mãe da numerosa prole gosta de falar. 0 marido nãoesta; convida-nos a entrar. São 8 horas da manhã e o zinco dacobertura ja prenuncia ar escaldante pelo dia afora
As crianças nos cercam, carinhas vivas, cabelos escorrido.

Zt P/le l"definida* mistura de sol, vermese ter. ^pernas unascheias de nodoas, sem ares tímidos, accessíveis e naturâís
Pergunto à D. Zinha, afirmativamente:

Essas crianças estão na escola, não é ?

Pouq^VafS ^^^^ &&& ™

nos «iho5."113 
dispunha"se a contar-nos sua vida, mas atentava

Aléia, cata o feijão, minha filha,

fazia^ ta^62 
""* Ab°rdei"a enquanto' na P™*» da mesa,

Êstano dezenas de milhares de crianças não encontraramvagas „as escolas primárias do Distrito Federal. Centenas de
pa a ÍTÍT"1 T 

fUaS' "a eSPManÇa de 9atanlir "anulaspara os hlhos. Durante vários dias a cidade foi abalada peloe candalo. que se repetiu na Escola Técnica Nacional e nasescolas supenores. reeditando em maiores proporções o quese verificou no ano passado no Instituto de Educação Nafotografia. Aléia. de dez ano, não pode freqüentarTeLla!
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^ 
— Aléia, você não está na escola por que ? Conte isso direi-

tinho. Não acredito que você não goste da escola.
Então a menina vai desenrolando fatos que são do conheci-

mento de todos nós. Matriculara-se aos nove anos. Uma série
de contratempos — doenças, faltas muito seguidas e a necessi-
dade de ajudar a mãe na lida doméstica — impossibilitou-a de
voltar ao colégio.

Quem ensina nas escolas primárias do Distrito Federal
conhece bem esse aspecto da freqüência escolar. Crianças com
dez, onze, doze anos, já estão mais comprometidas com os afa-
zeres domésticos (apanhar água, fazer compras, atender a irmãos
menores, carregar trouxas de roupa, ter que ganhar alguns
níqueis para ajudar em casa) que com os estudos. Matriculam-se,
quando encontram vaga nas escolas próximas, mas não podemfreqüentar as aulas. E assim vai crescendo o número dos anal-
fabetos.

É fato doloroso — e também muito conhecido — os pais
não poderem alimentar suficientemente os filhos a ponto de
garantir-lhes uma razoável freqüência escolar. Estatísticas ofi-
ciais demonstram que o lanche escolar aumenta o rendimento
dos estudos.

Todos esses aspectos, aliados sobretudo ao problema serís-
simo da falta de escolas, fazem aumentar o número de crianças
que perambulam pelas ruas, entregues aos "bicos", formando-se
na escola do crime e do vício.

Por todas essas razões — pelas dificuldades de toda ordem,
falta de meios dos pais, falta de prédios escolares, falta de pro-
fessôres — chegamos ao quadro desolador que o Serviço de Esta-
tística do Ministério da Educação nos forneceu no seu último
relatório (1951) :

População em idade escolar (de 7 a 14 anos) 10.402.777
Unidades escolares (escolas públicas e particulares) 82.678
Número de professores 146.722
Matrícula geral 5.350.401
Freqüência média 3.855.183
Concluem o curso 455.545

As estatísticas mostram por que, ao chegar a época das
matrículas, as mães da classe média não conseguem vagas paraseus filhos e têm de recorrer aos colégios particulares, quecustam uma exorbitância. As que trabalham fora e precisam
deixar mais tempo os filhos na escola, são obrigadas a pagaros semi-internatos porque os grupos escolares reduzem cada
vez mais o seu horário para atender ao número crescente de
pedidos de matrículas. O horário intermediário já vai se tor-
nando norma nas escolas públicas do Distrito Federal. Duram
certas aulas das 10 da manhã às duas da tarde, transtornando
completamente a hora de refeição no lar e prejudicando a saúde
das crianças.

Entretanto, diante de uma situação como esta, o Orçamento
federal consigna somente 9 % de suas verbas para os problemas
de educação e saúde. E cerca de 40 % para os Ministérios
militares!

É por isso que juntamos nossa voz a de milhões de mães
brasileiras que desejam melhor futuro para seus pequenos:
QUEREMOS ESCOLAS PARA NOSSOS FILHOS !

No Brasil a população em
idade escolar é de 10 milhões
e meio. As estatísticas dizem que
temos apenas 82 mil escolas,

com capacidade para 5 milhões
de alunos, o que significa que
50 % das crianças estão conde-
nadas ao analfabetismo. Por
motivos vários, dos quais a mi-
tséria é o preponderante, dos
que se matriculam nessas esco-
Ias somente meio milhão conse-
gue terminar o curso primário.
O grupo de crianças da fotogra-
fia não conhece o caminho da
escola.

A falta de escolas, os salários
ínfimos que não permitem aos
pais atender à educação dos fi-
lhos, a desídia criminosa do go-
vêrno, são os responsáveis pelo
abandono de adolescentes como
estes, que vivem pelas constru-
ções, entregues desde cedo ao
fumo e outros vícios. Entretan-
to o Orçamento -destina cerca
de 40 % às despesas militares,
e somente 9 % para atender às
despesas de educação e saúde.

. ¦.H.IMIIIIIIII»

CONSELHOS
ÚTEIS

COMO LAVAR SUAS ROUPAS

ALGODÃO LISO — Mergulhar
em água e sabão, durante 12 horas,
acrescentando 1 colher de sopa de
terebentina. Proporção: 1 colher
para cada 6-7 litros de água.

Enxaguar com anil, colocando na
última água algumas colheres de
caldo de limão. Passar o tecido
úmido, ferro bem quente.

FAZENDAS ESTAMPADAS OU
TINGIDAS — Não se deve deixar
de molho. Lavar cada peça, isola-
damente, com água fria e sal.
Esfregar dentro de água com vina-
gre, na proporção de 50 gramas de
vinagre para cada 2 litros de água
os coloridos de azul e marron, e
de meia colher de alúmen em cada
2 litros de água os tecidos verdes.
Passar colocando um pano por
cima. O avesso deve estar bem
úmido.

TECIDOS FINOS — Mergulhar
em água com farelo. Enxaguar com
água e vinagre os tecidos verdes
e vermelho, e em água salgada os
tecidos azuis.

ROUPAS DE TRABALHO —
Deve-se esfregar as manchas a seco,
com sabão mole, escovar dentro
de água e sabão para tirar man-
chás de petróleo, etc. Após ter sido
feita essa primeira limpeza, deixar
as roupas mergulhadas em água e
sabão, juntando 1 colher de café
de terebentina em cada litro de
água. Pode-se esfregar com uma
mistura de água e amônia. Deve-se
passar estas roupas bem úmidas,
ferro quente.

ROUPAS DE LA, SUETERS —
Lavar com Lux, deixando de molho,
não esfregar nem torcer.

NYLON — Lavar com água morna
e sabão. Existem alguns nylons
que não devem ser passados a
ferro.

Rlf fi
O Sr. José P. da Paz,

portador do bilhete n. 9763,

ganhou o segundo prêmio
da nossa rifa de Natal.
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A PARAÍBA
PEQUENINA

NÃO SE RENDE

k SITUAÇÃO da mulher pobre na Paraíba difere pouco de sual% situação nos demais Estados nordesiinos. Em toda essa região
brasileira, tão castigada pelas secas e pelo descaso criminoso dos
que governam, a mulher só conhece sofrimentos e miséria. NesseEstado, de 1 milhão e 730 mil habitantes, 92 mil vivem na capi-tal — João Pessoa. Sessenta por cento dos que ali habitam sãomulheres. Entretanto existe apenas uma maternidade, com 100leitos. Funcionam somente dois postos médicos, onde muitasvezes falta até o algodão. As injeções são divididas em duas etrês doses.

0 leite distribuido às crianças pobres, muitas vezes vemestragado. Em 1952 mais de 100 crianças morreram por tê-lotomado.

50% DE ÓBITOS INFANTIS

A FALTA de assistência que se verifica na capital do Estado dá-C*- uma idéia do que se passa no interior. No alto e baixoSertão, nos Carirís Velhos, na caatinga central e na caantiga lito-rânea a situação é ainda mais séria. No município de Pombal,de cada 100 crianças que nascem, morrem 50 antes de um anode idade. Esses dados são oficiais e datam de antes da seca quepegou em cheio aquele município. Depois de atingido pelo fia-gelo podemos fazer um cálculo de quantas lágrimas correram
pelas faces das mães de Pombal, com os filhos mortos nos braçospelas estradas estorricadas...

As mulheres que trabalham nas usinas de açúcar sofrema exploração mais cruel. Vão para o campo com o dia e largamo, trabalho ao pôr do sol. Ganham um salário de miséria, nãotem ferias, repouso remunerado ou qualquer outro direito dalegislação trabalhista. Os filhos ficam abandonados, criam-sede qualquer geito, comendo pirão de farinha e rapadura Nasusinas nao existe qualquer espécie de assistência—hospital ouposto medico.

RIO TINTO - DE SUOR E SANGUE

V Wu® por.c?íl^ das 5 mil e 500 operárias que trabalham naV fabrica têxtil de Rio Tinto são vítimas da tuberculose. Aca-bam-se, tingindo o chão de seus casebres com o sangue das hemop-uses, sem possibilidades de achar vaga no hospital da Vila que é
nes^a Si'!"^3 

"}" "abitantes. A exploração do trabalhonessa Fabrica ja se tornou conhecida em todo o Brasil OsLundgren ficaram famosos pelo regime verdadeiramente nazis-ta que instituíram na fábrica e na Vila. Mas a reação dos seus8 mi operários - manifestada em 3 grandes greves - verdadeirodesafio aos senhores feudais de Rio Tinto - modificaram muitoa 
^situação. Essas greves têm mobilizado de cada vez™ quasetotalidade dos operários. q e

o ™Ail f°rmas -d.e <*ue os Lundgren se utilizam para explorara mulher operaria também não diferem muito das formas deexploração utilizadas em outros Estados do Brasil. São as multasas suspensões os descontos arbitrários. As operárias ^to obri-
de tamanho 

aM,aítaCH d°ÍSlad°S da ^áquina^uetom 6 metrosde tamanho. Muitas desmaiam no serviço, vítimas do cansaço eda ma alimentação. Uma falha no pano importa na nerda dosalário da semana. Mas a fazenda évendid^do mesmo modo
mínimo0 

°S 
XXfif3™5 7- nunca cheZam a atingir o saláriomínimo — o trabalho exaustivo e as más condições de hieipnp

daVdeTuabeaculoaSUeSaA.s0nrteV?d0 ttÍTn de SlddraíS
a^torneiras ficam rinl^T''? eXalam máu cheiro Permanente,e ST ígíâJSM ^ultrv^erdefh^ gÇ
Eme s7me?fTaaa' SSS^ 

a^m-o^edrraloh0d^eaSredpou !
aclíu^ reina o desconforto,

CRIANÇAS ESMOLAM PELAS ESTRADAS
TÁ se tornou comum para os que viajam pelo NordestP n «.cm»

:• f'3í: —¦-',^\; '¦;-''•¦ j. sm.*r
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E para trabalhar em fábricas arejadas, gosando da proteçãonecessária a seu trabalho e à sua saúde, que lutam as operárias
têxteis de Rio Tinto. Na fotografia uma fábrica da longínqua Repú-
blica soviética do Taskent, na Ásia Central.

mão para uma esmola. A seca elevou esse quadro a proporções
nunca vistas. As mulheres nordestinas, a quem a desgraça atinge
de cheio, estão cansadas de sofrer. Porisso houve tanta revolta
e o Nordeste desesperado grita por uma solução.

O que causa verdadeira indignação é a atitude do governo
diante dessa miséria sem proporções: o sr. José Américo pavi-
mentou a estrada João Pessoa-Campina Grande, para mostrá-la
aos visitantes; construiu em Guarabira silos subterrâneos para
acumular gêneros que o povo não vê. Grandes verbas federais
e estaduais são empregadas em despesas militares, enquanto o
povo deixa as estradas cheias de cadáveres, faltam escolas, hos-
pitais e postos médicos.

Esse é o esboço trágico da situação do povo e da mulher,
particularmente, nesse pequeno e valoroso Estado nordestino.
Mas esse povo — corno bem mostram os operários de Rio Tinto
— não se curva à desgraça.

((
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Boris Polevoi, o repórter de
fama internacional, é um dos
escritores mais difundidos na
União Soviética. Seu livro "Um
Homem de Verdade", cuja tra-
dução brasileira acaba de alcan-
çar um sucesso sem precedentes
entre nós, é também um dos
livros mais divulgados nas De-
mocracias Populares e na URSS,
tendo aí alcançado edições que
perfazem 15 milhões de exem-
plares !

O livro trata da epopéia vi-
vida por um jovem aviador so-
viético, Alexei Meressiev. Gra-
vemente ferido, vítima de um
desastre de avião, o piloto vem
a perder as pernas, voltando,
por um esforço inaudito de von-
tade a pilotar o seu avião de
caça.

O livro não se limita, porém,a esse único aspecto de um co-
movedor e impressionante dra-
ma. Lendo-o, vemos surgir em
cada página uma nova figura
humana que se impõe imedia-
tamente à admiração do leitor.
E entre essas figuras, elevam-
se,~"por sua beleza e heroísmo,
as mulheres descritas pelo autor
com o carinho e o respeito a
que fazem jús todos quantos,
surgidos do seio do povo, se des-
tacam por seu sacrifício e o
seu exemplo em prol das gran-
des causas da humanidade.

Quem não se comoverá com
a figura da tia Vasilisa ofere-
cendo ao aviador moribundo o
caldo obtido com o sacrifício

Romance de Boris Polevoi

da galinha "guerrilheira", única
recordação, naquele mundo caó-
tico, de um lar outrora feliz e
tranqüilo !

E a figura de Vária, a jovem
a quem a guerra separou do
marido alguns dias após o matri-
mônio. E tantas outras figuras
de mulher, anônimas, que na
aldeia perdida em pleno bosque
e arrazada pelo feroz inimigo
nazista, reconstruíam a vida, de
momento a momento, tirando,
muitas vezes, do alimento dos
filhos, o quinhão que iria re-
fazer as forças dos soldados em
luta.

E as dedicadas enfermeiras,
e a noiva do tanquista heróico
e desfigurado pelo impacto das
explosões inimigas.

E Olga, a jovem namorada, a
heroína anônima de Stalingrado,
de roupas sujas e velhas e faces
descoradas, cavando trincheiras)
na defesa da cidade, enquanto*
seu coração de adolescente, fe-
rido pela desgraça que inutili-
zaria o amado, não se abate um
só momento, aproveitando cada
minuto de folga para escrever-
lhe reafirmando a fé no futuro
e o afeto e a confiança nele
depositados.

Um homem de vardade é a
história de um homem mas é
também a história de um povo,
de suas mulheres simples e gran-
diosas, de gestos dignos e pro-
fundamente humanos em sua
eloqüente sinceridade.

N. B.

LUIZ WERNECK DE CASTRO
ADVOGADO

Av. Rio Branco, 277, 9.° andar — grupo 902
Diariamente das 12 às 13 e das 16 às 18 horas

FONES: 42-6864 e 42-9028
Exceto aos sábados

(*\^%im wèê
Feminino", não reparem se "puxarmos" de quando em quando para o
lado do sexo fraco, que cada vez mais participa das artes plásticas forta-
lecendo sempre as exposições com suas obras e seu toque "feminino".
Agora vamos aos fatos:mm

LEDA SÁ

DE 
dia para dia cresce no Rio e nas outras cidades do Brasil o movi-

mento de artes plásticas. Freqüentemente inauguram-se exposições
de pintura, desenhos e gravuras, certames que têm sido muito con-

corridos e visitados por grande público, que pouco a pouco vai se acostu-
mando a apreciá-los.

"Momento Feminino", revista dedicada às mulheres, comentando de
tudo um pouco, não poderia alheiar-se a esses movimentos que vêm
desenvolver a nossa cultura, elevando também o nome de nossos artistas.

Por isso inauguramos esta seção, a fim de comentarmos com as
leitoras esses certames e informá-las na medida do possível. Esperamos
que esta seção sirva de estímulo aos jovens artistas plásticos que começam
sua carreira árdua, porém gloriosa. Receberemos com imenso prazer
colaboração que qualquer leitora — principalmente de cidades do interior
— nos envie sobre exposições realizadas ali. Tratando-se de "Momento

O começo do ano nunca é pro-
pício para exposições no Rio, uma
vez que a cidade fica inteiramente
entregue ao reinado de Momo e ao
calor abrazador do verão carioca.
Assim mesmo, entre os sons car-
navalescos apreciamos a pequena
mostra exposta no salão do Dire-
tório Acadêmico da Escola Nacional
de Belas Artes. Com trabalhos de
vários artistas cariocas, o certame
também contou com uma série de
cartazes de combate à má litera-
tura em quadrinhos. Essas obras
seguiram mais tarde para Goiânia,
onde se realizou o I Congresso de
Intelectuais.

Em São Paulo, comemorando o
centenário dessa progressista ei-
dade, foi inaugurada a famosa Bie-
nal, com a participação também de

artistas estrangeiros. Essa mostra,
por vários motivos, não conseguiu
atrair a simpatia da maioria dos
artistas nacionais.

# O conhecido pintor patrício
Portinari, também aproveitando os
festejos comemorativos do cente-
nário da capital de seu Estado,
expôs suas magníficas telas no
museu de Arte Moderna de São
Paulo.

9 A Federação Brasileira da Ju
ventude avisa aos interessados que
prossegue com os cursos de dese-
nho, pintura e gravura em sua
sede à Rua da Carioca, 30 — so-
brado. Agora, equipado de novos
modelos, o atelier livre funciona
com aulas contínuas para prin-
cipiantes. Parabéns ao trabalho dos
jovens!
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? ,««t9ra fPande r6UnÍâ0 de traba»»adores pela conquistade 100 /. de salário mínimo, problema que, por sua oportuni-dade e por representar justa exigência de uma classe sacri-ficada, certamente será levantado no grande conclave.

Convenças pela Emancipação Nacionalstà «st usa/ar:isstaairs
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RIO MAGAZINE

e
SÃO PAULO MAGAZINE

As duas revistas máximas desta capital
e de São Paulo

Circula entre mais de 80 mil leitores,
mensalmente
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DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES

PSICOTERAPIA E ANÁLISE
PROFESSOR DE CLÍNICA PSIQUIÁTRICA

Rua Santa Luzia, 732, S. 718 - 7." and. - Diariamente

^»»»|»#### » »#####
*Mh+*è++.

E' O SEGUINTE O TEMARIO DA CONVENÇÃO PELA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL:

receita pública- 8 1 o nrfthOoLrwPo,,t,ea ;f nanceira e distribuição da

defesa das soluções democráticas e patrióticas- 15 a n^oecVwiL h!
SfKSÍ0 

"e Um Pr09fan,a de a^oPaÍS%:NTfef,nde.es$?^?esstf

CLÍNICA CAMPOS DA PAZ
Direção: DR. A. CAMPOS DA PAZ FILHO

Tratamento do Casal Estéril - Clínica e Cirurgiade Senhoras - Clínica de Prevenção do Câncer GenitalFeminino.
DR. AFRÂNIO DE ALENCAR MATOS

Assistência à Gestante — Partos — Doenças eOperações de Senhoras. doenças e

DR. LUIZ DA COSTA LIMA
Doenças e Tumores do Seio - Câncer - Cirurgia.

DR. CARLOS CAMPOS
Radiodiagnóstico Especializado.
Rua São José, 50 - 4° andar - Diariamente, das15 as 19 horas CONSULTAS COM HORA MARCADA

TEL. 42-7550.
^^^^^^wrrfrfíiMiujjj;
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~ her0,na anônima *» ^«08 OS dias -

D?a a dia Lm»SraS' nUnCa iabe ° «ue vai P°«er comprar.
JiiL ™ aumentam os preços dos gêneros de primeira necessi
tou^C™ per«untand« mentalmente : o que 5 que â«£n.

EM PRETO E BRANCO ^SlSPameaça de na^ar JrU •» ia i i"?' aíufar> Lr* 5»70 ° <iullo, com
refrieerantíf íSLiS$ 7,1~° " cebola' Cr$ 10'00í banha, Cr$ 32,00;í«. osaaraa-*- «
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aSal Pe'aS ** —»SS faixa

bananaTdtóa"SftfSf^tÉ^ qUÍ1° de Cr$ 18'00 a 20>00'
cada uma; mamõe, rS íí ' °; mangas' Cr$ 2-00 a d 3,00
consumo! ' $ 5,0° ° qu"0' torna Proibitivo o seu

frsas "rtw=w «tsw rs

Í^mwA ^mwÉÊBíimn3n3Bífíji'íjBifâiwwiimr ':-^fimmmlmMi^ÊÊmmmMvmKLo li 

i juáráwdtfiifrii fc irfi fr r"^^.- qttLOOOOOOOOOOOOOOKjSB^Kv. -'BH BBHBfefiBsffi^^ <¦» ^PBF3v~Bh3k3^Bb í™"*^1*^ * ¦¦¦? ^Bf

BWW itátMfe. "•''.v'.'' •.'jíbBBÍ wS^s^/J/^^^^/i/fíiiftíif/Hff^^iSBifím wBEraBB T' ¦*•* ^v s tr$^sL /i^BBeuJBBBk^'

•i ¦ •¦ "~-"..,. 
i •..;• -

I

,«,»afc'a!3..



*T#tt^V^-Ví •.;,.:•:¦''. '¦'«'¦ ":v;'. -.',;¦¦'

-_-,.-. , .,._, ^ ||(||

A Beleza Dos Seus Cabelos
Por JUDITE

beleza dos seus cabelos depende de certos cuidados básicos, bastante
A simples, que você deve ter com eles. Por experiência própria, cada<-* uma de nós sabe que nossa aparência depende muito do aspecto que

eles apresentam. Se usamos penteados complicados, que não assentam
bem ao nosso tipo, ou se nos apresentamos com uma cabeleira seca, mal
penteada, esvoaçante, estamos sempre "parecendo mal". A primeira me-
dida para corrigir isso é estudarmos diante do espelho o penteado que
nos convém.

_*- ^ifcfll BB» ^W
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Nos tempos de hoje, em que cada
minuto é precioso, devemos optar
pelos penteados simples. Se você
tem os cabelos escorridos, uma boa
permanente, solta, resolverá seu
problema. No entanto, não esqueça
de examinar antes se não ficará
melhor com seus cabelos lisos, que
usará soltos ou ligeiramente presos,conforme o seu tipo ou sua idade.
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Está muito em moda usar cabelos
cortados e penteados "à Ia diable",
isto é, bem curtos e revoltos. Esse
tipo de penteado tem a vantagem
de ser prático e exigir menos cui-
dados. Também gracioso e prático
é o chamado "rabo de cavalo", que
vai muito bem para as jovens.

*^B_ Hbmh____B___S. ' * J*^L ai"^^_SeÍ_)^_^__
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CABELOS SEDOSOS E

BRILHANTES

M dos cuidados mais necessá*
rios a dispensar aos cabelos é
a limpeza. Lavá-los no minimo

uma vez por semana com um sabão
líquido (shampoo) e água em abun-
dância. Esta operação deve ser pre*
cedida de uma massagem completa
do couro cabeludo, absolutamente
necessária para dar vida à raiz dos
cabelos. Enterre as pontas dos
dedos na cabeça e, mantendo-os
firmes, faça com que o couro cabe*
ludo dê voltas sob seus dedos. Faça
isso em toda cabeça para estimular
a circulação do sangue. Ensaboe
depois completamente, usando para
isso água bem quente e o sabão
líquido. Enxague e repita a opera*
ção. Ao terminá-la, enxague ainda
muitas vezes, para que os cabelos
fiquem completamente livres do
sabão. A água deve ir amornando
e, ao terminar, deve estar quase
fria.

O sabão líquido para lavar os
cabelos pode ser preparado por
você mesma, se não pode adquiri-lo.
Use raspas de sabonete ou sabão
de coco, dissolva-as a fogo lento,
com pouca água, até ficar com a
consistência de geléia.

Depois de enxugar bem os cabe*
los, se tiver tempo, você deve aca-
bar de secá-lo ao ar livre, de pre-
ferência ao sol. Será útil, antes de
penteá-los, repetir a massagem.

O USO DA ESCOVA

OUTRO 
cuidado indispensável é

escová-los diariamente. Cinco
minutos pela manhã ou à noite,

garantem a beleza, a vida de nossos
cabelos. E, sobretudo, retardam ao
máximo o aparecimento dos cabe-
los brancos. Esse é um hábito que
deve fazer parte dos cuidados que
temos o dever de dispensar-nos,
uma vez que vivemos em sociedade
e à mulher, por mais simples que
goste de ser, compete o dever de
apresentar-se com uma aparência
decente e saudável.

Para mantermos esse hábito que
devemos ensinar às nossas filhas,
desde a mais tenra idade, deveria*
mos ter duas escovas apropriadas.
Mas se nossas posses não o permi*
tem, com uma só podemos resolver
o problema. E' útil começar bai*

Amiga, não esqueça :

Se você passou dos 25 anos,
lembre-se de que os óleos
naturais que alimentam a
pele começam a ressecar-se,
depois dessa idade. For isso,
dedique cuidados especiais à
lubrificação de seu rosto,
usando sempre um creme
para evitar o aparecimento
de rugas. Tenha em vista que
o pescoço e as mãos apresen-
tam em primeiro lugar os
sintomas do ressecamento.
Não esqueça de aplicar o
mesmo creme, todas as noi-
tes, ao pescoço e ao colo e
também nas mãos.

xando a cabeça e escovando a partirda nuca, vigorosamente, para ati*
var a circulação. A escova deve
ter os peios firmes. Cem escova-
delas diárias, eis a receita paraapresentarmos uma bela cabeleira.
Ao terminar, devemos retirar da
escova os cabelos que ficaram e
lavá-la em água corrente. Depois,
pendurá-la pelo cabo. Uma vez porsemana deve-se lavá-la em água
quente e em espuma de sabão.
E' a forma mais prática de fazê-la
durar e mantê-la limpa.

SAÚDE E BELEZA

A 
falta do cálcio e a Vitamina B
em nossa alimentação, contri-
bui para que os cabelos se

apresentem secos e fiquem brancos
muito cedo ou tenham aspecto des-
colorido. A falta de iodo é também
um fator de embranquecimento

««f^PPflHI: !

1 I:precoce dos cabelos. Entretanto, se
dispensarmos sempre aos nossos ca*
belos os cuidados enumerados aci*
ma, dificilmente teremos uma ca*
beleira feia. O estímulo dado ao
couro cabeludo pela escova obriga
o sangue a circular e distribui,
através da raiz, os óleos naturais
que embelezam os cabelos.

O VOTO
(Conclusão da pág. 4)

para vir convalescer em sua casa. Ginoca ria, relendo e bei-
jando a carta...

Sabes que mais? — disse-lhe o pai, o casamento vai
fazer-se já... isto de cuidados e demoras não são coisas do
meu agrado. Êle que venha e trataremos disso. O padre Bene-
dito aí está e um altar arma-se num momento!

Ginoca suspendera subitamente o riso e tornou-se branca
como o linho.

Casar?...
Então?!

E' impossível! Oh! não me pergunte por quê; é
impossível!

—Ora esta!
O velho supôs que a filha delirasse e tomou-lhe o pulso.A moça correu para o interior da casa e êle, atônito, ficou

olhando para o buraco vazio da porta por onde ela tinha
fugido.

Passou todo o dia aflito.
Que teria a Ginoca? Resolveu-se a chamar o médico; mas

antes disso quis ainda consultar a filha.
Às Ave-Marias desceram ambos ao pomar. No galho florido

de um pessegueiro cantava um sabiá, e no fundo azul pálidodo céu as montanhas de Friburgo desenhavam-se muito
escuras.

Olha, Ginoca... por que é que já não queres casar
com teu primo?... perguntou o tio Guilherme, com ar cons-
trangido e tímido.

A filha baixou a cabeça, silenciosa, vencida pela comoção.
Êle fêz-te algum mal, ofendeu-te?
Oh! não!
Então que teima é essa?! o pobre moço adora-te e eu,

francamente, estava satisfeito...
Eu já não posso casar!
Ein?! Já não podes casar! que diabo de linguagem é

essa?!
Ginoca parou, ergueu para o pai os olhos úmidos e

murmurou:
Fiz um voto... prometi à Nossa Senhora que, se

salvasse Maurício da morte eu ficaria solteira a vida toda...
O pai recuou, como se tivesse levado uma pedrada no

coração. Rolaram no ar sereno da tarde as badaladas das Ave-
Marias; êle, respeitoso e triste, tirou o chapéu. A Ginoca
apoiou-se a um tronco de árvore, soluçando alto.

Extinta a última vibração do Angelus, o velho disse trêmu-
lamente à filha:

Já que fizeste um voto... tens que cumpri-lo...
Ela abanou afirmativamente a cabeça.
Voava por todo o pomar o doce aroma das ameixeiras

em flor.
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Sra. BRANCA FIALHO. EUGEME COTTON. IRENE JOLIOT CÜRIEPresidente da Federa- notável cientista e Pre- descobridora da radio-'çao de Mulheres do sidente da F.D.I.M. atividade artificialBrasil.

IA POPOVA, líder Sra. NEHRU, Presiden- ANNA SEAGHERS. fa-
feminina soviética. te da Assembléia das mosa romancista alemã.Nações Unidas.
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L'È I
Sra. TOSHICA, pintora

japonesa.
«s^mm^máiatmswmm^mS^mBi

PEARL BRANCH, líder
dos trabalhadores de

Trinidad.

A PAZ PODE
SER SALVA.
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defesa dos interesses da mãe e da Sça 
t.raba,n0' a criação de instituições sociais para a
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Eis a DECLARAÇÃO DE DIREITOS? °S C°m° mãeS' traba»"doras e cidadãs.
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REUNIU-SE 
EM GENEBRA, em

janeiro último, o Comitê Exe-
cutivo da Federação Democrá-

tica Internacional de Mulheres.
Nosso país ali esteve representado
pela Secrctária-Geral da Federação
de Mulheres do Brasil, doutora
Arcelina Mochel Goto. Essa reunião
deu relevo especial à existência UaDeclaração de Direitos da Mulher,
aprovada pelo Congresso Mundial
de Mulheres, em Copenhague. Asdiscussões assinalaram que essefato auspicioso tem contribuído
para que novas camadas de mu-lheres venham se juntar às orga-nizações femininas para a luta con-
junta pelas reivindicações ali assi-naladas.

Entretanto, a reunião do ComitêExecutivo constatou que é aindainsuficiente a divulgação desse do-cumento histórico, que pela suaalta importância não deve ser des-conhecido por nenhuma mulher.Por essa razão o Comitê Exe-cutivo recomenda às organizaçõesnacionais que procurem divulgar

*i:"*»«Jl

DEMOCRÁTICA INTERNACIONAL DE MULHERES

por todas as formas essa Declara-
ção, fazendo com que todas as mu-
lheres a ela dêem o seu apoio, o
que pode ser realizado pelas formas
mais diversas, como por exemplo,
a organização de reuniões, coleta
de assinaturas, petições, etc. Re-
comenda ainda que levem à prá-tica a Declaração de Direitos da
Mulher, defendendo ativamente as
reivindicações concretas das mu-
lheres trabalhadoras em qualquer
parte onde se encontrem e portodos os meios ao seu alcance, pro-curando ainda colaborar com os
sindicatos e organizações congêne-
res; que organizem a defesa das
reivindicações particulares das cam-
ponesas e operárias agrícolas; queorganizem a defesa dos interesses
das donas de casa em torno dos
problemas da carestia, do aloja-
mento, das escolas, da saúde, etc,
procurando estreitar os vínculos
que existem entre suas lutas e as
lutas das, trabalhadoras com as
quais têm interesses comuns.

ASSINALANDO 
a grave situação

em que se encontra a infância
em numerosos países, recomen-

da o Comitê Executivo às organiza-
ções nacionais que reforcem a sua
ação em defesa da infância, apoian-
do por todos os meios as ativi-
dades dos comitês de defesa da
infância, ou organizando-os; e quedispensem especial atenção ao pre-
paro da Jornada Internacional da
Infância, a 1 de junho, tendo em
vista dar à celebração dessa data
uma amplitude ainda maior que
nos anos anteriores, organizando as
mais variadas demonstrações pela
salvaguarda das jovens gerações, o
mais precioso bem da Humanidade.

0 
COMITÊ EXECUTIVO DA F.
D. I. M. constatou com satis-
facão que a luta dos povos

pela paz em todos os países do
mundo vem obtendo certos êxitos
no alívio da tensão internacional.

E concita as organizações nacionais
a promoverem grandes manifesta-
ções pela diminuição da tensão
internacional, pela interdição das
armas atômicas, de hidrogênio e
todas as armas de destruição em
massa, pela redução dos armamen-
tos, a cessação da construção de
bases militares, pela solução pací-fica do problema alemão, pela ces-
sação da guerra do Viet-Nam, pelaconclusão da paz na Coréia, pelaindependência nacional e contra a
repressão colonialista.

O Comitê Executivo deu também
seu apoio à sessão de Viena do
Conselho Mundial da Paz, e saudou
a proposta da convocação de um
encontro internacional dos repre-
sentantes das organizações e per-sonalidades que desejam o alívio
da tensão internacional, levando em
conta que tal iniciativa terá granderepercussão entre as mulheres domundo, que desejam ardentemente
o fim da guerra fria e a manuten-
ção da paz.

Para reforçar a compreensão

mútua e os laços de amizade entre
as mulheres de todos os países,recomenda às organizações nacio-
nais que generalizem o intercâmbio
de delegações.

Uma menção especial foi dada
por essa Reunião do Comitê Exe-
cutivo à necessidade de ampliação
e reforçamento da imprensa demo-
crática feminina e à luta contra
a literatura perniciosa para as mu-
lheres e as crianças.

FINALMENTE 
o Comitê Executi-

vo dirigiu um apelo às organi-
zações nacionais e a todas as

mulheres do mundo para que o
8 de março — Dia Internacional
da Mulher —, seja marcado em 1954
por milhares de reuniões, festas e
manifestações de todo o gênero,assinalando a amplitude e a força
atingidas pelo movimento feminino
internacional para a defesa dos
direitos das mulheres, da infância
e da paz.
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Direito a eleger e a ser eleita para todos os organismos do poder,sem restrições nem discriminações;-— Direitos civis iguais aos do homem no que se refere à propriedade,ao matrimônio e aos filhos;
Direito de associação e livre atividade nas organizações democrá-

ticas femininas; participação das mulheres em outras organizações.
Todos estes direitos devem ficar estabelecidos na legislação e devemser criadas, ao mesmo tempo, as condições necessárias à sua aplicação.
E' necessário igualmente elevar o nível geral de vida da população,desenvolver a construção de casas higiênicas, aumentar os orçamentossociais. Estas medidas são realizáveis reduzindo os orçamentos de guerraem benefício daqueles destinados ao serviço da vida, do bem-estar dos¦ares em um mundo no qual a paz esteja garantida.
As reivindicações expostas na presente DECLARAÇÃO são justas.Gerações de mulheres lutaram por elas.
Estas reivindicações podem realizar-se; assim o demonstram as expe-riências expostas pelas representantes de diversos países, cujos governostrabalham pela felicidade de seus povos, concedem todos os direitos àmulher e criam, ao mesmo tempo, as condições que lhes permitemdesfrutá-los plenamente.
O Congresso Mundial conclama as mulheres do mundo inteiro acolaborarem estreitamente, a lutarem organizadamente e com empenho

por seus direitos de mães, de trabalhadoras e de cidadãs.
Unamos nossos esforços nesta justa luta. A unidade é a garantiade nossa vitória!
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"Reuniu-se em Genebra o Comitê Executivo da F.D.I.M.
Na fotografia, aspectos dessa reunião. À esquerda, Arcelina
Mochel Goto, secretária-geral da F.M.B. À direita (em
cima), delegadas numa comissão. Em baixo, Marie-Claude
Vaillant-Couturier, Secretária-Geral da F.D.I.M., durante

uma das reuniões.
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N A FRANÇA, o Marechal Julin, comandante supremo das forças
ocidentais no centro da Europa, declarou-se contrário à Co-
munidade Européia de Defesa, organização que ameaça a paz.

DE 
NEW YORK informam que foi encontrado morto em seu

apartamento o advogado Emanuel Bloch, famoso em todo o
mundo pela vigorosa defesa que fêz do casal Rosemberg,

assassinado na cadeira elétrica por suposto crime de espionagem. A
polícia fêz uma verdadeira devassa no apartamento do morto.
Recorda-se que Emanuel Bloch ficou sendo tutor dos dois filhos
do casal Rosemberg.

TERMINOU 
a Conferência de

Berlim na qual tomaram
parte representantes dos

Estados Unidos, França, União
Soviética e Inglaterra. Os pro-
blemas da Alemanha e da Áus-
tria, motivo da conferência, não
foram resolvidos. Contudo, de-
liberaram reunir-se em outra
conferência, a 25 de abril, a fim
de estudar os problemas da
Coréia e da Indochina. Dessa
segunda conferência participa-
rão, além dos representantes
das quatro potências citadas, de-
legados da China Popular, da
Coréia do Sul, da República
Popular Democrática da Coréia,
além de outros.

0 
Senado dos Estados Unidos
votou uma lei colocando as
compras de café sob con-

trôle oficial, visando manter os
preços em níveis baixos. O
Sr. Rui Gomes de Almeida, di-
retor do Centro do Comércio do
Café, do Brasil, classificou essa
medida como "verdadeira agres-
são econômica ao Brasil'.

46/"^ RAÇAS aos fornecimentos
\jj de ouro, a URSS poupou

à Inglaterra uma crise de
dólar5, declarou o Sr. Bottom-
ley, ex-ministro do Comércio
Exterior da Grã-Bretanha.

C1HEGOU 
à Argentina o navio

j 
"Oceana", com uma carga
de 10 mil toneladas de car-

vão soviético.

O 
próximo "Festival da Ju-
ventude" será realizado no
Chile, na primavera. Desta-

cadas figuras representativas de
todas as camadas estão apoian-
do essa iniciativa.

MAURICE 
CHEVALIER, fa-

moso artista e cantor fran-
cês, não poderá entrar nos

Estados Unidos, porque o De-
partamento de Estado alega quea sua visita é "contrária aos
altos interesses dos Estados
Unidos".

NA 
Itália aumentou muito a

onda de greves em sinal de
protesto contra o governode Mario Scelba, recentemente

indicado. Só num dia houve 400
detenções, resultando feridos
nos choques entre a polícia e os
grevistas.

SEGUNDO 
o último recensea-

mento, o número de desem-
pregados nos Estados Unidos

seria de 728 mil mais que o
número conhecido anterior-
mente. Em janeiro havia 
3.087.000 desocupados.

O 
Sr. Mike Mansfield, membro
da Comissão de Relações
Exteriores do Senado norte-

americano, declarou que a guer-ra da Indochina está custando
aos Estados Unidos 500 milhões
de dólares por ano.

ÍpM 
CALCUTÁ, índia, houve'j sérios distúrbios por ocasião

das manifestações de solida-
riedade popular à greve de pro-fessôres. Os manifestantes inva-
diram a biblioteca do Serviço
de Informações dos Estados
Unidos (US1S), depredando tudo
o que ali encontraram. Mais demil manifestantes tomaram de
assalto o edifício da Metropo-
litan Life Insurance — empresa
norte-americana — quebrando
vidros e móveis, ônibus e bon-
des foram incendiados e foram
cortados os cabos de energia
elétrica.

O 
Sr. Cheddi Jagan, ex-pri-
meiro ministro da Guiana
Inglesa, deposto pelos bri-tânicos, cnegou à sua pátriadepois de uma longa viagem

peia Ásia e Europa.

SEGUNDO 
informações oficiais,

serão gastos, num mes, 22
milnòes de cruzeiros com

a delegação brasileira à Confe-
rência cie Caracas.

DEIXOU 
a Argentina a missão

polonesa que concluiu com
aquele país operações de

intercâmbio no valor de 41 mi-
lhões de dólares.

ESTIVERAM 
no Brasil quatro americanas que vieram, oficial-mente e as custas do Instituto Brasileiro do Café, ver "se o

,«„,-¦- ?ao ™entiu ao P°vo dos Estados Unidos" quanto àdiminuição da safra do café que teria causado a alta do preço doproduto. Alem dessas senhoras vieram técnicos e jornalistas parao mesmo fim. Convenceram-se de que "o Brasil não mentiu".

CHEGOU 
a Recife um navio grego trazendo 7.501 toneladas âotrigo soviético. O produto foi comprado pelo Brasil à Finlândia
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VIVEM ASSIM
Trabalham desde que o sol nasce até que anoitece.— Nem um vidro de vermífugo para o filho opilado

ÜXISTE em Goiânia umaJ-^ colônia agrícola. Segundo
consta, as terras dessa colônia
pertencem aos camponeses.
Cada um tem um pedaço de
terra e o governo se obriga a
dar os recursos necessários paratrabalhá-la. A colônia deve ter
uma escola, um ambulatório, e
até mesmo um hospital.

Mas tudo isso está apenas no"deve". Por enquanto a situa-
ção dos que ali vivem é a mais
dura possível.

Tivemos oportunidade de en-trevistar uma das moradoras
da colônia, Olite Tomaz Tibúr-cio, uma jovem de 23 anos, ca-sada e mãe de um filho.

A vida da mulher campo-nêsa é a mais dura possívelnos diz Olite. As que moramem fazendas trabalham desde
que sai o sol até de noite, juntocom o marido, para pagar oarrendamento. Mas o lucro édo fazendeiro. Muitas vezes osagregados ficam devendo ao
patrão e quando chega no fimdo ano, não sobra nem paracomprar um vidro de vermí-fugo para o filho opilado.-r Mas Olite, na ColôniaAgrícola o sistema também éesse? Vocês vivem em terras
próprias ou na dos fazendeiros?Bem, aqui nós temos um
pedacinho de terra. Mas é todaela ruim e difícil de trabalhar.
Não temos nenhuma garantia.Além disso, nos prometeramescolas, hospitais e instrumen-
tos de trabalho. Até agora nãovimos nada disso. A única coi-sa que nos dão é o aumento
dos preços. Café e carne, nãoentram na casa da gente.E as crianças ? Vocês têmcreches... ou pelo menos uma

casa onde deixar os filhos quan-do vão trabalhar ?
— Nada disso. Veja o meu

bebê. Êle vai comigo para o
trabalho. Fica deitado com os
outros na sombra de uma ár-
vore, até a hora de mamar. Os
maiorzinhos ficam aí pelo cam-
po e quando começam a crescer
um pouco já pegam na enxada.
E morrem muitos. Morrem mes-
de fome.

Eis a situação de nossas ir-
mãs do campo. Fome e miséria
e, como solução, apenas pro-messas do governo. Olite par-ticipou da II Assembléia Na-
cional de Mulheres, em Porto
Alegre e agora, lá na Colônia
Agrícola, procura arregimentar
suas companheiras de trabalho,
afim de formar uma Associa-
ção de Camponesas.

Olile, nossa representante em
Goiás e seu filho.
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JUSTIÇA BRITÂNICA

O "kabaka" Mutesa II, soberano da Pro-
víncia de Buganda (Uganda), que reivindi-
cava autonomia para seu país, foi deposto
pelo governo britânico. Ao saber do suce-
dido, sua irmã, de 37 anos de idade, mor-
rcu do choque. Preso pela polícia, o "ka-
naka" foi remetido de avião para Londres
onde, dizem, ficará em liberdade.

NOS EE.UU. OS MARIDOS TAMBÉM
GANHAM POUCO

O Departamento de Trabalho dos Estados
Unidos revelou recentemente que dos 10
milhões (ie mulheres que trabalham na-
quele país, a metade é casada.

GARANTIA MATRIMONIAL

Uma agência matrimonial de Munique ofe-
rece à sua clientela uma garantia absoluta
de 10 anos, para todos os casamentos arran-
jados por seu intermédio.

VITÓRIA FEMININA NO IRÀ

Mme. Teymourtache, representante do
Irã junto ao Vaticano é a primeira mulher
iraniana a ser nomeada para um posto ofi-
ciai no estrangeiro. Em breve irá paraParis, onde desempenhará também as fun-
ções de adida da imprensa.

OBJETO DE LUXO
"A Rainha nos custa muito caro", decla-

rou um deputado trabalhista ao jornal bri-
tânco "Daily Herald". Não é a primeiravez que se faz esta censura à Elizabeth da
Inglaterra. Desta vez, o motivo é a sua via-
gem à Austrália e Nova Zelândia. A re-

forma e decoração do vapor "Gothic" quetransporta o casal real custaram perto de
400.000 libras. Essa despesa foi considerada
excessiva, uma vez que no ano passado o"Gothic" já sofrerá uma reforma de 50.000
libras a fim de transportar Elizabeth e seu
marido para a África do Sul — viagem quenão se realizou por motivo da morte de
Jorge VI.

HISTERIA OCIDENTAL

Segundo estatísticas oficiais, o número
de declarações de pessoas que dizem ter
visto discos voadores monta, atualmente, a
4.000, todas no chamado .mundo ocidental.

FILHO ESPIRITUAL

Na Inglaterra ,a Sra. Ruby Andrew aban-
donou o marido por se considerar a "noiva
espiritual''' do falecido presidente Roosevelt.
Declarou ela perante o tribunal inglês queseu filho não é do marido e sim de Roosevelt,
com quem nunca se encontrou mas com
quem viveu sempre em união espiritual.
O juiz, no entanto, recusou-se a conceder o
divórcio por "adultério espiritual" e acon-
selhou a família da Sra. Andrew a levá-la
a um psiquiatra.

RUIM PARA A SAÚDE, BOM PARA
AS FINANÇAS

"Fumem! fumem o mais que puderem!..."
— pediu Mr. Butler, presidente do Tesouro
britânico, a semana passada aos ingleses.
"Assim vocês renderão todos os anos ao
Tesouro 800 milhões de libras em impostos
indiretos."

Mr. Butler não fuma.

Si

Oficiais Presos
Estiveram em nossa reda-

ção as Sras. Eloísa de Quei-
roz, Use Paiva Silva, Wanda
Freire e Berenice Rodrigues,
esposas, respectivamente dos
oficiais Mauro Vinhas de
Queiroz, Luiz Paiva Silva,
Manoel Artur de Siqueira
Freire e João Rodrigues.

Pediram-nos nossas visi-
tantes que as leitoras de"Momento Feminino" se so-
lidarizem com elas pelo fato
de estarem presos, há muitos
meses, aqueles oficiais, sem
culpa formada e por supôs-
tos delitos políticos. Para
isso, deverão ser encaminha-
das petições ao Tribunal Mi-
litar e ao Presidente da
República no sentido de
obter a liberdade dos refe-
ridos oficiais.

As petições, cartas, tele-
gramas ou memoriais pode-
rão ser enviados diretamente
ou por intermédio da Asso-
ciação Brasileira dos Direi-
tos do Homem, Av. Presi-
dente Vargas, 529 • s/603,
Rio.

T-jakcimmbix

p. flquatfone
Faleceu recentemente nesta capital o pintor, jornalista e

professor F. Aquarone. O extinto, pai de nossa colaboradora Leda

Sá, figurava entre os amigos de nossa revista e MOMENTO

FEMININO presta à sua memória sentida homenagem.

F. Aquarone era professor da Escola de Belas Artes, mem-

bro do Conselho Administrativo da Associação Brasileira de

Imprensa e pintor rcnomado. Seu desaparecimento repercutiu

profundamente nos meios jornalísticos e artísticos do Rio.
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Black-Out, o querido e popular
intérprete de nossa música.

ECOS
DO
CARNAVAL

t^NTRE 
as letras das músicas

J de carnaval deste ano en-
contramos uma "enxurrada" de
asneiras. Em compensação, ou-
trás destacam-se pelo sentido
crítico com que se referem aos
problemas do povo. "Vagalume",
por exemplo, samba de Vitor
Simon e Vitor Martins, é uma,
das melodias mais interessantes
d.j carnaval, cuja letra publi-
camos a seguir :
"Rio de Janeiro
cidade que nos seduz
de dia falta água
de noite falta luz.
Abro o chuveiro
não cai nem um pingo
desde segunda até domingo.
Eu vou pro mato, ai, pro mato

[ eu vou,
vou buscar um vagalume, pra

[ dar luz no meu chato".

Outra marcha, "Acende a
vela", também aborda o proble-
ma da luz. Em seus estribilhos
diz Emilinha Borba : "ó seu in-
glês da Laite, a coisa não vai"ali right". Se com "wisky" não
vai não, bota cachaça no ri-
beirão."

José dos Santos, em seu sam-
ba "Diploma de pobre", mostra
muito bem o descaso para com
os filhos dos trabalhadores. Diz
êle : "Coitado do pobre, que mal
ganha para sustentar, quatro
ou cinco bocas, que ficaram no
seu lar. Enquanto o filho do
rico estuda e vai ser doutor, o
filho do pobre nasce e morre
trabalhador". Como vemos, o
tema da vida diária do povo
surge a cada instante nas mú-
sicas de carnaval.

Poderíamos comentar ainda
as melodias de fundo sentimen-
tal, mas são tão poucas que não
vale a pena. Mais uma vez é
exaltado o tipo da "Amélia",
aquela que era mulher de ver-
dade... "A mulher que é mu-
lher... quando o homem errar
perdoa... a mulher que é mu-
lher... não deixa o lar atoa."

Em todo o caso, é interessan-
te observar que, de ano para
ano, as melodias carnavalescas
refletem, cada vez mais. as di-
ficuldades do povo.
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Ingrid Schmidt, que vemos
na fotografia, é a "Rainha da
Primavera". MOMENTO FE-
MININO está patrocinando a
candidatura de uma bela jovem
para "Rainha dos Trabalhado-
res" da Paulicéia. Aguardem

MOMENTO FEMININO
patrocina uma rainha

C°™TATT^ncia?0S em nosso numero anterior, MOMENTO FE-v>< MININO esta patrocinando uma candidata à "Rainha dosTrabalhadores , no concurso promovido pela União Geral dosTrabalhadores do Estado de São Paulo. Outras candidatas foramapresentadas por órgãos de imprensa e organizações diversasNossa reportagem teve oportunidade de palestrar aqui com acandidata da UGT, entidade que patrocina o certame. Jovemlinda e gentil, nos demonstrou pelo aspecto e pela conversa
wmtmttÍ1^ Vf10S enfrentar uma séria concorrente. MOMENTOFEMININO entra assim numa batalha renhida para tornar vito-nosa a sua candidata.

Fracassou o
Festival...

(Conclusão da pág. 2)

Anselmo Duarte refletiu o
protesto dos astros nacionais
em entrevista à imprensa, e aCâmara de Vereadores de SâoPaulo, num gesto que comple-tou a desmoralização do cer-tame dos granfinos, devolveuas vinte entradas que recebera,
aconselhando os organizadores
a distribui-las entre nossos
artistas.

O povo paulista, que cola-borou com altas verbas, nãoviu o Festival. Os artistas maisfamosos foram vistos à distân-cia. A mexicana Ninon Sevilhafoi roubada em alguns milharesde cruzeiros em jóias, o quelevou a bárbaros espancamen-
tos, por parte da polícia, emvários suspeitos. No fim dascontas, os magnatas aproveita-ram a oportunidade para fazermais uma declaração de guerraao cinema nacional.

Quanto aos filmes apresen-tados, basta dizer que estiverama altura do "Festival".

Comeiiao na ABI
o Dia Intacta!
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São Paulo e nós estamos
de parabéns! Elisa Branco
cuja fotografia reproduzi-
mos, é a nova representan-
te de nossa revista em
São Paulo! Acreditamos
ser dispensável apresentar
Elisa às nossas leitoras. Foi
ela quem traduziu para o
Brasil e o mundo a oposi-
ção das mães brasileiras
em perder seus filhos na
guerra coreana, desfraldan-
do no Anhangabaú a céle-
bre faixa: "Os soldados,
nossos filhos, não irão paraa Coréia".

Agora Elisa, que sempre
foi grande amiga de "Mo-
mento Feminino", aceita o
posto de nossa represen-
tante. Com a sua prover-bial atividade já se movi-
mentou para traçar um
plano de divulgação inten-
sa tendo em vista levar arevista da mulher às gran-des camadas da populaçãofeminina bandeirante. Como imenso prestígio de Elisa,sua simpatia irradiante,
seu amor à ação, não temos
a menor dúvida de que embreve "Momento Femini-
no" alcançará os mais sig-nificativos êxitos em SãoPaulo.
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Quem não gosta do carnaval e nnrlp fWír a~ »• * .de arranjar passagem. Cada ano aumenta TriÜP ?at°U Iogo
que foge do barulho Os mi 1" J? ?• ° numer<> de pessoas
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A Federação de Mulheres
do Brasil realizou no dia 8 de
março uma reunião festiva
para comemorar a passagem
do "Dia Internacional da Mu-
lher". Falaram as senhoras
Zenaide Moraes, nossa reda-
tora-chefe e Mary Emilie Tu-
minelly, presidente da Asso-
ciação Feminina do Distrito
Federal. A Sra. Josefina de La
Guardiã, poetisa paraguaia
em visita ao Brasil, leu uma
mensagem assinada por cen-
tenas de mulheres de seu país,
saudando as suas irmãs bra-
sileiras. E uma carta da espô-
sa do líder paraguaio Obdúlio
Barthe, agradecendo às mu-
lheres do Brasil os esforços
que têm desenvolvido no sen-
tido de obter a sua libertação
dos cárceres da ditadura
Chaves.

Foi depois exibido um filme
sobre o Congresso Mundial de
Mulheres, que se realizou em
junho passado em Copenha-
gue, Dinamarca, vivendo a
assistência momentos de
grande emoção ao ver repro-
duzidos na tela cenas memo-
ráveis desse conclave histó-
rico.

A Sra. Edi Duarte Pereira,
vice-presidente da F.M.B.
presidiu a reunião, participan-
do da mesa a Sra. Arcelina
Mochel Goto, secretária-geral
da mesma organização, Sra.
Josefina Laguardia, Sra. Elvi-
ra Lacerda, da Associação das
Donas de Casa de Santa Te-
resa e outras representantes
de organizações femininas.
D. Paulina D'Ambrósio, mem-
bro do Conselho de represen-
tantes da Federação Democrá-
tica Internacional de Mulhe-
res, musicista de renome, fi-
gurava entre os membros da
mesa diretora da reunião. O
major Napoleão Bezerra, re-
presentanao a Comissão Pre-
paratória da CONVENÇÃO
PELA EMANCIPAÇÃO NA-
CIONAL, honrou a assembléia
com sua presença.

A parte festiva esteve a
cargo da Federação da Ju-
ventude Brasileira, que apre-
sentou vários e aplaudidos
números de canto e violão.
Maria Afonso Lins, que re-centemente abandonou o cár-
cere depois de ter cumprido
pena por exigir a volta denossos marujos ameaçados deseguir para a Coréia, entusias-
mou a assembléia cantandoalguns números folclóricos.
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Queridos amiguinhos :
Abrimos hoje esta secção para vocês. Vamos fazer a cabeçatrabalhar. Vamos descobrir no mundo das palavras e dos numeros um mundinho de coisas interessantes está bem •>
Se vocês tomarem a sério esta secção, escrevendo para "Tia

Rosa e respondendo nossas perguntas, instituiremos prêmioscom contagem de pontos e também publicaremos as boas colaboraçoes que recebermos. ° a

PARTE I

D ARA começo de conversa, queremos ver quem é capaz de darT resposta certa a estas cinco perguntinhas :
1) — Qual é o verbo no infi-

nito que sem a letra fi-
nai, vira um animal pe-
çonhento? (2 sílabas).

2) — Qual é o instrumento de
trabalho a cujo nome se
acrescenta uma letra tor-
nando-se um sentimento
de concórdia entro os
homens? (1 sílaba).

3) — Qual é o nome de fruta
que, invertido, se trans-

forma em outra fruta?
(2 sílabas).

4) — Qual é a peça do vestiiá
rio que é formada de um
sobrenome e da ave ? 13
sílabas).

5) — Qual é a peça do mobi-
liário que é formada do
elemento indispensável à
vida e do nome próprio ?
(4 sílabas).
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PARTE III

DRINCAR com as letras também é muito divertido. Vejamos.!
y Disponha cada grupo de letras de forma a surgirem nomesde objetos que estão na figura acima.

V

PARTE II

AMOS agora brincar com os números. Queremos ver quemé bom na matemática.
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Experimente colocar os 9
(nove) números abaixo, cada
um dentro de um quadrinho da
figura ao lado, de forma que a
soma de três deles, colocados
na mesma reta e em diagonal
dê como resultado quinze (15).

í, <w, «j,

4, 5, 6,
7, 8, 9.
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Então, gostaram ? Acharam fácil ? A mamãe ajudou ? Então,não vale... Vocês devem esforçar-se sozinhos.
Mandem as respostas para MOMENTO FEMININO — Con-1curso Pica-Pau — Rua Evaristo da Veiga, 16, sala 808 — Rio deJaneiro. Aguardamos também colaborações diversas de nossos

amiguinhos, como desenhos, charadas, composições e sugestões
para a nossa secção.

Pedimos também que nos mandem dizer tudo o que sabem
sobre o "PICA-PAU" bem como desenhos coloridos desse belo
pássaro brasileiro. Não se esqueçam de mandar bem explicadinhos
os seus nomes e endereços a fim de podermos mandar os prê-mios para os melhores trabalhos.

Bem, por hoje é só. Esperando muitas cartinhas dos que-ridos sobrinhos e sobrinhas despede-se a

Tia Rosa.
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SUBINDO fl SERRA Poema de Geni Marcondes

Ilustração de Maria Tereza
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As bananas-ouro estão molhadas de chuva,
meu filho,
e molhados de chuva estão
os lírios do vale.

O trem sobe a serra lentamente
len-ta-men-te
(Tchóque tchóque tchéque tchéque
tchóque tchóque tchéque tchéque)
devagar e sempre...

As bananas-ouro estão molhadas de chuva,
meu filho,
e molhados estão meus olhos .
também.
Tchóque tchóque tchéque tchéque v
Tchóque tchóque tchéque tchéque
devagar e sempre
lentamente
len-ta-men-te
len - ta - men - te
len - ta - men - te.

Agora lembro o teu sorriso...
Oh, qualquer coisa mudou !
Será o trem que corre mais depressa ?
(Tchóque tchóque tchéque tchéque
tchóque tchóque tchéque tchéque).

As bananas-ouro estão douradas de sol,
meu filho,
e dourados estão meus olhos também.

(Tchóque tchóque tchéque tchéque)
Ai que vida de repente !
Tchóque tchóque tchéque tchéque
tchóque tchóque tchéque tchéque
velozmente
velozmente
velozmente
velozmente...
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Um filme sobre a vida do seu povo--

\4?

O Canto do Mar , com revelações artísticas locais, povoadoda gente, dos costumes e da paisagem inolvidável de Pernambuco refleteinteiro os sofrimentos e a alma do nordestino. Uma raça de bravos or-
guino da Nação Brasileira.
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